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Resumo: :  O presente artigo analisa uma proposta de planejamento pedagógico para o ensino 

da Terceira Lei de Newton, especificamente na aula 2, da 1ª série, 2º Bimestre do Ensino 

Médio, elaborada a partir da articulação entre o Guia do Currículo Priorizado da Secretaria 

da Educação do Estado de São Paulo (SEDUC-SP), escopo sequência, a Taxonomia de Bloom 

e a plataforma Tarefa SP. Os materiais foram previamente analisados para a estruturação de 

um momento formativo em Aula de Trabalho Pedagógico Coletivo (ATPC), tomando como 

referência a pauta de formação organizada pela Professora Especialista em Currículo (PEC) 

dos Componentes Curriculares Física e Química de uma Unidade Regional de Ensino 

localizada no interior do estado de São Paulo. A experiência foi desenvolvida no contexto da 

rede estadual paulista, considerando o Currículo Paulista, a Lei Brasileira de Inclusão (LBI) 

e a Política de Educação Especial do Estado de São Paulo, regulamentada pela Resolução 

SEDUC nº 129/2025, com foco na acessibilidade curricular e no Desenho Universal para a 

Aprendizagem (DUA). O estudo descreve a reorganização de atividades didáticas e 

avaliativas voltadas à ampliação da participação e da aprendizagem dos estudantes, 

sistematizadas na Tabela 1. Essa organização articula quatro dimensões: a seção do Material 

Digital, os níveis da Taxonomia de Bloom, a tipologia das atividades da plataforma Tarefa 

SP e as estratégias pedagógicas associadas ao Currículo Paulista e às adaptações de 

acessibilidade previstas na LBI e na Política de Educação Especial. As análises indicam que 

a articulação entre Currículo Paulista, mediação docente, acessibilidade curricular, estratégias 

pedagógicas diversas, considerando a potencialização dos materiais pedagógicos que 

espelham o currículo no Guia do Currículo Priorizado, Escopo Sequência e Matriz da prova 

Paulista, favorece a compreensão conceitual e a participação dos estudantes no ensino de 

Física. 

 

Palavras-chave: Ensino de Física; Terceira Lei de Newton; Guia do Currículo Priorizado 

SEDUC-SP; Tarefa SP; Educação inclusiva. 

 

 

INTRODUÇÃO 

A aprendizagem de conceitos da mecânica 

clássica, especialmente aqueles relacionados às Leis 

de Newton, representa um desafio recorrente no 

ensino de Física, uma vez que muitos estudantes 

apresentam concepções alternativas sobre força e 

movimento que dificultam a compreensão dos  

 

 

 

modelos científicos formais (Pozo; Crespo, 2009). 

Nesse contexto, o planejamento pedagógico assume 

papel fundamental na organização de estratégias que 

favoreçam a construção progressiva do conhecimento 

e o acompanhamento contínuo da aprendizagem. 
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Na rede estadual paulista, o planejamento das 

aulas de Física orienta-se pelas diretrizes do Guia do 

Currículo Priorizado da Secretaria da Educação do 

Estado de São Paulo (SEDUC), em diálogo com a 

perspectiva histórico-cultural de aprendizagem, que 

compreende o desenvolvimento cognitivo como 

resultado de mediações pedagógicas intencionais. 

Nessa perspectiva, a Zona de Desenvolvimento 

Proximal (ZDP) refere-se ao intervalo entre o que o 

estudante realiza de forma autônoma e o que pode 

alcançar com apoio pedagógico adequado (Vigotski, 

2000). 

Esses desafios tornam-se ainda mais 

significativos diante da diversidade de perfis de 

aprendizagem presentes nas salas de aula 

contemporâneas. O Currículo do Estado de São Paulo 

estabelece a equidade como princípio da Educação 

Básica (Brasil, 2018), enquanto a Lei Brasileira de 

Inclusão assegura o direito à educação inclusiva e à 

eliminação de barreiras à aprendizagem (Brasil, 

2015). No contexto da rede estadual paulista, esses 

princípios são reafirmados pela Resolução SEDUC nº 

129/2025, que orienta práticas pedagógicas voltadas à 

acessibilidade e à participação dos estudantes da 

Educação Especial. 

Diante desse contexto, este relato de 

experiência apresenta uma proposta de planejamento 

pedagógico desenvolvida em uma turma da 1ª série do 

Ensino Médio da rede estadual paulista, com foco no 

2º bimestre da disciplina de Física. A experiência foi 

organizada a partir das orientações do Currículo 

Priorizado da Secretaria da Educação do Estado de 

São Paulo, articulando estratégias avaliativas e 

recursos didáticos voltados à ampliação do acesso, da 

participação e da aprendizagem dos estudantes no 

ensino de Ciências da Natureza. 

DESENVOLVIMENTO 

Do ponto de vista metodológico, este estudo 

caracteriza-se como um relato de experiência de cunho 

descritivo. Segundo Mussi, Flores e Almeida (2021), 

esse tipo de pesquisa possibilita a sistematização e a 

reflexão crítica sobre as práticas desenvolvidas em 

ambientes educacionais, articulando, dessa forma, 

teoria e prática. 

A experiência relatada foi desenvolvida no 

contexto do planejamento pedagógico da disciplina de 

Física para a 1ª série do Ensino Médio da rede estadual 

paulista, com foco na Terceira Lei de Newton (ação e 

reação), prevista para o segundo bimestre. 

            A proposta foi elaborada analisando o Guia do 

Currículo Priorizado, articulando a Aprendizagem 

Essencial (AE), o escopo sequência com a aula 2, da 

1ª Série no 2º bimestre do Material Digital do 

componente curricular Física, a Matriz da Prova 

Paulista, observando os agrupamentos de atividades 

relacionadas com a Taxonomia de Bloom e a Tarefa 

SP. Material padronizado para todo o Estado de São 

Paulo, que orienta os professores como conduzir os 

conteúdos e aprendizagens nas Escolas Estaduais, 

disponibilizado pela Secretaria de Educação do Estado 

de São Paulo (SEDUC). Os materiais foram 

previamente analisados para estruturação de um 

momento formativo em Aula de Trabalho Pedagógico 

Coletivo (ATPC), tomando como referência a pauta de 

formação organizada pela Professora Especialista em 

Currículo (PEC) dos Componentes Curriculares Física 

e Química de uma Unidade Regional de Ensino 

localizada no interior do estado de São Paulo, como o 

compromisso de reafirmar a importância de se olhar 

para o Guia do Currículo Priorizado por completo 

durante o planejamento das aulas, para fortalecer, 

direcionar o trabalho docente e o processo 

aprendizagem dos estudantes. 

A sistematização do planejamento 

considerou, ainda, os referenciais normativos que 

orientam a educação inclusiva no contexto escolar, 

especialmente a Base Nacional Comum Curricular 

(SÃO PAULO, 2019), a Lei Brasileira de Inclusão 

(BRASIL, 2015) e a Resolução SEDUC nº 129/2025, 

que dispõe sobre a Política de Educação Especial na 

rede estadual paulista. Esses documentos subsidiaram 

a organização de estratégias voltadas à ampliação do 

acesso, da participação e da aprendizagem dos 

estudantes, considerando a diversidade de perfis 

presentes no contexto escolar. 

O planejamento foi estruturado a partir da 

análise e reorganização pedagógica do material digital 

oficial referente à Aula 2 de Física do 2º bimestre da 

1ª série do Ensino Médio, contemplando as seções 

orientadoras propostas para o desenvolvimento da 

habilidade prevista. Nesse processo, foram articuladas 

estratégias de mediação pedagógica, recursos 

avaliativos disponibilizados pela plataforma Tarefa 

SP e adaptações voltadas à acessibilidade curricular, 

com o objetivo de favorecer práticas mais inclusivas 

no ensino de Ciências da Natureza. 

A descrição apresentada neste relato 

concentra-se no percurso de elaboração e organização 

dessa proposta pedagógica, evidenciando 

possibilidades de planejamento didático 

comprometidas com a equidade, a participação e a 

aprendizagem de todos os estudantes. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A sistematização da proposta pedagógica 

evidenciou que o Guia do Currículo Priorizado pode 

constituir-se como um instrumento fundamental para 

a garantia do direito à educação inclusiva, 

favorecendo o acesso, a participação e a aprendizagem 

de todos os estudantes, desde que o docente exerça 

uma mediação pedagógica intencional e promova a 

flexibilização das estratégias de ensino de forma 
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planejada, considerando as especificidades e 

necessidades de aprendizagem dos estudantes. 

Conforme apresentado na Tabela 1, a organização da 

aula foi estruturada a partir da articulação entre as 

seções orientadoras do material digital, os níveis 

cognitivos da Taxonomia de Bloom, as modalidades 

avaliativas da plataforma Tarefa SP e estratégias de 

acessibilidade curricular voltadas à ampliação da 

participação dos estudantes. 

Tabela 1 – Matriz de integração entre a organização 

curricular, progressão cognitiva, avaliação e 

estratégias de acessibilidade na proposta pedagógica 

da Terceira Lei de Newton. 
 

 
Fonte: Elaboração própria. 

A integração desses elementos possibilitou a 

construção de um percurso formativo progressivo, no 

qual cada etapa da aula foi reorganizada para 

favorecer a aprendizagem conceitual e o acesso ao 

conteúdo por diferentes meios de representação e 

expressão. 

Na transição entre as seções iniciais, 

especialmente Para começar e Foco no conteúdo, a 

mediação docente concentrou-se na ativação dos 

conhecimentos prévios dos estudantes e na introdução 

gradual dos conceitos científicos. Essas seções 

relacionam-se aos níveis Lembrar e Compreender da 

Taxonomia de Bloom. O nível Lembrar envolve a 

capacidade de reconhecer, relacionar e recuperar 

informações previamente aprendidas. O 

reconhecimento exige que o estudante identifique e 

selecione informações relevantes, enquanto a 

recuperação está associada à evocação de 

conhecimentos armazenados na memória, como 

discussão sobre a simultaneidade das forças 

aplicadas contra o solo, na análise do GIF de 

flexão de braço. O nível Compreender refere-se à 

construção de conexões entre novos conhecimentos e 

aqueles já adquiridos. A compreensão é evidenciada 

quando o aprendiz consegue interpretar e expressar 

uma informação utilizando suas “próprias palavras”, 

como a formalização teórica dos pares de ação-reação 

(Ferraz; Belhot, 2010). Para potencializar esse 

processo de aprendizagem, podem ser incorporadas 

questões da seção Introdução da Tarefa SP nas seções 

Para começar e Foco no conteúdo do material digital, 

favorecendo a mobilização dos conhecimentos 

prévios e a consolidação dos conceitos abordados. 

Conforme destaca Moreira (2011), novos 

conhecimentos tornam-se mais significativos quando 

ancorados em estruturas cognitivas já existentes. No 

caso da Terceira Lei de Newton, a utilização de 

situações concretas, como a flexão de braços e a 

interação física com superfícies, favoreceu a 

aproximação entre experiência cotidiana e 

formalização científica. 

Sob a perspectiva da educação inclusiva, essa 

etapa exigiu a diversificação dos meios de acesso ao 

conteúdo. A adoção de estratégias pedagógicas 

diversificadas, que contemplem diferentes formas de 

acesso ao conhecimento por meio de recursos 

multissensoriais, mediações intencionais e 

adequações curriculares, mostrou-se fundamental para 

ampliar as oportunidades de participação, 

engajamento e aprendizagem dos estudantes. Essa 

perspectiva está alinhada aos princípios da 

acessibilidade curricular e da educação inclusiva, ao 

reconhecer a diversidade presente nas salas de aula e 

promover condições mais equitativas de acesso, 

permanência e sucesso escolar. 
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Nas etapas intermediárias, correspondentes 

às seções Pause e responda e Na prática, o principal 

desafio pedagógico concentra-se na superação de 

concepções alternativas frequentemente presentes no 

ensino da Mecânica Clássica, especialmente a 

interpretação equivocada de que as forças peso e 

normal formam um par de ação e reação. A força peso 

e a força normal não formam um par de ação e reação, 

pois ambas atuam sobre o mesmo corpo. Embora 

possam apresentar a mesma intensidade em situações 

de equilíbrio, elas possuem origens diferentes e não 

satisfazem a condição fundamental estabelecida pela 

Terceira Lei de Newton, que exige que as forças de 

ação e reação atuem em corpos distintos. Conforme 

destaca Gaspar (2014), a aprendizagem desses 

conceitos requer que o estudante desenvolva a 

capacidade de representar fenômenos observáveis por 

meio de modelos abstratos, estabelecendo relações 

entre a realidade física e suas representações teóricas. 

Essas seções estão diretamente associadas 

aos níveis Aplicar e Analisar da Taxonomia de Bloom. 

O nível Aplicar refere-se à utilização de 

conhecimentos, conceitos ou procedimentos em 

situações específicas, incluindo contextos novos. 

Nesse sentido, as atividades propostas possibilitam 

que os estudantes empregam os conceitos estudados 

para identificar corpos distintos sobre os quais as 

forças atuam, conforme exemplificado na Tabela 1. O 

nível Analisar envolve a capacidade de decompor 

informações em partes, distinguir elementos 

relevantes e compreender as relações existentes entre 

eles. Tal habilidade pode ser observada na elaboração 

de diagramas de corpo livre, nos quais os estudantes 

isolam os corpos de interesse e identificam 

corretamente as forças que atuam sobre o livro e a 

mesa. Para fortalecer a aprendizagem, sugere-se 

articular a seção Construindo, da Tarefa SP, com as 

atividades propostas nas seções Pause e responda e 

Na prática do material digital, favorecendo a 

aplicação dos conceitos e o desenvolvimento de 

análises mais aprofundadas acerca das interações entre 

os corpos. 

Nesse contexto, a utilização de recursos 

manipuláveis, como representações táteis e 

organização concreta de vetores, mostrou-se uma 

alternativa pedagógica capaz de favorecer a 

compreensão dos diferentes pontos de aplicação das 

forças e a distinção entre equilíbrio mecânico e pares 

de interação. De modo semelhante, Guadagnini et al. 

(2025) destacam que a eliminação de barreiras 

conceituais no ensino de Ciências demanda estratégias 

multissensoriais que ampliem as possibilidades de 

representação e expressão do conhecimento. 

Na seção Encerramento da proposta, a 

ampliação das formas de expressão da aprendizagem 

permite que os estudantes demonstrem sua 

compreensão conceitual por diferentes meios, como 

registros orais, mapas mentais e produções digitais. 

Essa flexibilização desloca a avaliação de uma lógica 

exclusivamente classificatória para uma perspectiva 

formativa e diagnóstica, conforme defendem Luckesi 

(2011) e Perrenoud (1999), favorecendo intervenções 

pedagógicas mais responsivas às necessidades 

identificadas ao longo do processo. Essa seção 

relaciona-se aos níveis mais elevados da Taxonomia 

de Bloom, nos quais, segundo Anderson e Krathwohl 

(2001), o estudante é desafiado a Avaliar e Criar. O 

nível Avaliar permite ao estudante realizar 

julgamentos fundamentados em critérios e padrões 

qualitativos e quantitativos, bem como em aspectos de 

eficiência e eficácia, analisando criticamente as 

interações entre dois corpos e verificando a adequação 

de explicações e representações dos fenômenos físicos 

estudados. O nível Criar possibilita reunir diferentes 

elementos para elaborar uma nova visão, solução, 

estrutura ou modelo, mobilizando conhecimentos e 

habilidades previamente adquiridos. Esse nível 

envolve o desenvolvimento de ideias originais, 

produtos e métodos por meio da compreensão da 

interdisciplinaridade e da interdependência entre 

conceitos. 

Portanto, a articulação da seção Superação, 

da Tarefa SP, com as atividades propostas no 

Encerramento do material digital favorece a 

consolidação da aprendizagem, possibilitando a 

sistematização e a integração dos conceitos 

relacionados à Terceira Lei de Newton. 

Entretanto, a utilização de múltiplos meios de 

expressão, como mapas mentais, áudios e gravações 

de voz, contribui para a eliminação de barreiras à 

aprendizagem e à participação, favorecendo a inclusão 

dos estudantes elegíveis aos serviços da Educação 

Especial e ampliando suas possibilidades de 

demonstrar os conhecimentos construídos ao longo do 

processo educativo. 

A experiência desenvolvida evidenciou que a 

articulação entre o currículo oficial, a mediação 

pedagógica intencional do professor e a adoção de 

estratégias inclusivas e acessíveis contribui 

significativamente para a ampliação das 

oportunidades de participação, engajamento e 

aprendizagem dos estudantes no ensino de Física. Os 

resultados observados reforçam a importância de um 

planejamento pedagógico fundamentado nos objetivos 

de aprendizagem, nas necessidades da turma e nos 

princípios da educação inclusiva, favorecendo a 

construção de práticas mais flexíveis, 

contextualizadas e equitativas.  

Nesse sentido, o planejamento assume um 

papel central na organização do processo de ensino e 

aprendizagem, orientando a seleção de recursos, 

metodologias e intervenções pedagógicas capazes de 

garantir condições mais adequadas para o 
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desenvolvimento de todos os estudantes, respeitando 

suas singularidades e promovendo uma educação 

comprometida com a equidade, a participação e o 

sucesso escolar. 

CONCLUSÃO 

A experiência relatada evidenciou que o 

planejamento pedagógico, quando organizado de 

forma intencional e articulado às orientações 

curriculares da Secretaria da Educação do Estado de 

São Paulo (SEDUC), pode ampliar as possibilidades 

de acesso, participação e aprendizagem no ensino de 

Física. A reorganização das atividades propostas no 

material digital permitiu a construção de percursos 

formativos mais acessíveis, favorecendo a mediação 

docente e a adaptação das estratégias de ensino às 

diferentes necessidades presentes no contexto escolar. 

Nas reflexões com a Terceira Lei de Newton, 

realizando a articulação entre progressão cognitiva 

dos níveis da Taxonomia de Bloom, recursos 

avaliativos e flexibilização curricular mostrou-se uma 

possibilidade concreta para enfrentar dificuldades 

conceituais recorrentes, especialmente aquelas 

relacionadas à compreensão das interações entre força 

e movimento. Ao diversificar formas de 

representação, mediação e expressão da 

aprendizagem, a proposta contribuiu para tornar o 

processo formativo mais inclusivo e responsivo à 

heterogeneidade da turma. 

Conclui-se que a efetivação de práticas 

pedagógicas inclusivas no ensino de Ciências da 

Natureza depende menos da adoção de recursos 

isolados e mais da atuação docente comprometida com 

o planejamento intencional, a mediação qualificada, a 

utilização do material fornecido pela Secretaria de 

Educação do Estado de São Paulo e a constante 

reflexão sobre as barreiras que podem limitar a 

participação dos estudantes. Assim, a experiência 

relatada reafirma a relevância do Guia do Currículo 

Priorizado, do Escopo-Sequência, do Material Digital, 

das estratégias alinhadas à Taxonomia de Bloom e das 

Tarefas SP como recursos estruturantes para o 

planejamento e a condução do ensino. Ressignificados 

pela prática docente e articulados às necessidades reais 

dos estudantes, esses instrumentos fortalecem a 

aprendizagem, ampliam as oportunidades 

educacionais e contribuem para a promoção da 

equidade no contexto da educação pública.  
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